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As reformas Trabalhista e da Pre-
vidência e a Terceirização são 

agressões aos trabalhadores e às 
trabalhadoras e merecem o repúdio 
do movimento sindical com protestos, 
manifestações e mobilizações de 
esclarecimento aos parlamentares e 
à sociedade.

Todos precisam saber que para o 
Brasil sair da recessão não pode ser 
através da restrição e retirada dos di-
reitos. A solução passa pela retomada 
do desenvolvimento econômico, com 
valorização da produção nacional, 
geração de empregos, mercado de con-
sumo reaquecido, garantia dos direitos, 
trabalho decente e justiça social.

Neste sentido, vale lembrar que já 
oferecemos à Nação importantes pro-
postas: Pauta Trabalhista, Renovação 
da Frota de Veículos e Compromisso 
pelo Desenvolvimento (em parceria 

“AGRESSÕES”
com o setor produtivo do País). Se o 
governo federal quisesse realmente 
enfrentar a recessão, já deveria ter 
colocado em prática estas medidas há 
muito tempo!

Corpo a corpo – Os parlamenta-
res e demais líderes políticos e parti-
dários precisam ser “sensibilizados”, 
para que não votem contra os trabalha-
dores. Defendemos as ações em seus 
gabinetes no Congresso Nacional, em 
Brasília, e nas bases eleitorais, para 
lembrá-los das eleições de 2018 e 
que os trabalhadores darão às costas 
a quem votar contra os direitos.

Vamos continuar unidos na mobili-
zação de base, conversando diariamen-
te com os trabalhadores e chamando-
-os, por meio do lema “Nenhum direito 
a menos!”, para as nossas ações de 
resistência.

Não há sentido em negociar as 

nefastas “propostas” do governo, que 
beneficiarão apenas uma pequena par-
cela da sociedade e não irão melhorar 
o padrão de vida da grande maioria 
da população.

O primeiro e sempre histórico 
caminho é resistir, até o fim, para 
evitar uma estrondosa derrota do 
sindicalismo e dos trabalhado-
res. Não podemos ser cúmpli-
ces desta cruzada do governo 
que, aliado ao Capital, quer 
destruir as conquistas pre-
videnciárias, trabalhistas e 
sociais do nosso povo, fruto 
de muitos anos de luta!

Miguel Torres
Presidente da CNTM, 

do Sindicato dos Metalúrgicos de 

São Paulo e Mogi das Cruzes e 

vice-presidente da Força Sindical

O presidente do Sindicato e da 
CNTM, Miguel Torres, par-

ticipou hoje, em Recife, do 4º Con-
gresso Estadual da Força Sindical 
de Pernambuco, preparatório para o 
8º Congresso nacional da Central, que será realizado em junho, na Praia Grande. O evento foi 
coordenado pelo por Rinaldo Lima Júnior, presidente da Força Pernambuco, e teve como temas 
de debate as reformas previdenciária e trabalhista, além da conjuntura econômica, a posse 
da nova diretoria da entidade e eleição dos delegados para o 8º Congresso da Força Nacional. 

Participaram representantes da direção nacional da Central, como o secretário de Relações 
Sindicais, Geraldino dos Santos Silva, e o 1º secretário, Sérgio Luiz Leite, entidades filiadas e o 
deputado Augusto Coutinho pelo (SD). 

VERÃO SEM AIDS

MIGUEL TORRES DEFENDE UNIDADE 
NA LUTA CONTRA PROJETOS DO GOVERNO

ARTIGO DO PRESIDENTE MIGUEL TORRES SOBRE OS PROJETOS DE REFORMA PREVIDENCIÁRIA E TRABALHISTA

NEM UM DIREITO A MENOS!

Representando o Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi e o presidente Miguel Torres, a 
diretora Yara e o diretor Emerson participaram, nesta 
segunda-feira, do lançamento da 22ª edição do Projeto 
Verão sem Aids - Valorizando a Vida, promovido pelas 
centrais Força Sindical, UGT e Nova Central. O evento 
foi realizado na Assembleia Legislativa de São Paulo.

MÃO NA MÃO

PUNHO CERRADO

TRABALHADOR UNIDO 

JAMAIS SERÁ VENCIDO!

Orgulho de ser 

Metalúrgico!

CONGRESSO DA FORÇA PERNAMBUCO DISCUTE REFORMAS
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ACORDOS SALARIAIS

AÇÃO NAS FÁBRICAS

ALUMÍNIO BRILHANTE
GREVE (zona leste) 

Trabalhadores da empresa 
continuam parados aguardando a 
audiência no Tribunal, segundo o 
diretor Mixirica. A greve já dura 
seis dias pelo salário atrasado.

QUALITY CABOS 
(zona leste) 

Trabalhadores aprovam o acordo 
do dissídio coletivo negociado pelo 

diretor Maurício Forte e equipe. 
A empresa é filiada ao Sindicel, 

do G19-3. Na mesma assembleia, 
o diretor falou também sobre as 

reformas trabalhista e previdenciária e a importância de o trabalhador ser 
sócio do Sindicato e fortalecer a luta pelos direitos.

FLAPE 
(zona leste) 

Equipe do diretor 
Nelson fez 

assembleia para falar 
sobre a importância 

da sindicalização.

REFRIM (zona norte) 
Diretor Germano e 
equipe comandaram hoje 
assembleia de aprovação do  
acordo coletivo na empresa, 
que é do grupo 19-3.

ARH (zona norte) 
Eqiope da diretora Alsira 
comandando a assembleia 
de fechamento do acordo 
salarial. A empresa é ligada 
ao Sindirepa, do grupo 10.

VALMAR 
(zona leste) 

Diretor Adriano Lateri 
comunica uma vitória 

na luta. Depois de 
mais um dia de greve, 

os trabalhadores 
conquistaram a renovação 

da convenção coletiva de trabalho com a empresa e a suspensão 
dos trabalhos aos sábados. Ação teve o apoio da equipe.

AR SEL (zona leste) 
Assembleia com a equipe do diretor Ninja decidiu 

pela paralisação das atividades se não houver 
contraproposta da empresa sobre a pauta de 

reivindicações encaminhada.

WALBER (zona norte) 
Trabalhadores receberam informação da 

diretora Alsira e equipe sobre a importância da 
sindicalização e a retomada das negociações do 

acordo de PLR na empresa.

ENGEMOLDE (zona sul) 
Diretor Lourival fez assembleia com trabalhadores 

para discutir sobre os depósitos do FGTS não 
efetuados pela empresa há dois anos e o que 
fazer para cobrar a regularidade deste direito.

MERCEDES IMEC
8º DIA DE GREVE (zona oeste) 

A greve completou hoje oito dias com 
os trabalhadores firmes na luta e se 

revezando no acampamento na empresa. 
Eles lutam pelo pagamento dos salários, 

13º, verbas rescisórias, depósitos do 
FGTS e, a cada dia, inclusive nos finais 

de semana, estão recebendo o apoio 
da diretoria e assessoria do Sindicato que estão indo ao acampamento prestar solidariedade, 

conversar com os trabalhadores e participar das atividades que ajudam a passar o tempo, como 
dominó, snooker. No domingo, eles receberam a visita do empresário Medina, da Amplicabos, 
que foi prestar solidariedade aos compas. Hoje, o diretor Erlon, que lidera a greve com o apoio 

da equipe, reuniu-se com os trabalhadores para tirar dúvidas sobre possíveis negociações. Eles 
aguardam pela audiência de conciliação pedida pelo Sindicato, no Tribunal Regional do Trabalho.

NEM UM DIREITO A MENOS!
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